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Introdução: O exame de urina tipo I (EAS) é um dos exames laboratoriais mais solicitados 

na prática médica. Embora não forneça, isoladamente, um diagnóstico definitivo, constitui 

uma importante ferramenta de triagem, capaz de indicar alterações metabólicas, 

infecciosas, hepáticas e da função renal. A correta interpretação de seus parâmetros orienta 

condutas e complementa o raciocínio clínico. Ao médico cabe analisar criticamente os 

resultados, integrando-os ao quadro do paciente. Por isso, é fundamental que o estudante 

de Medicina compreenda os princípios analíticos e desenvolva habilidades interpretativas 

desde os primeiros períodos da graduação. Dessa forma, este estudo teve por objetivo  

descrever uma experiência pedagógica exitosa realizada em 2024, na disciplina de 

Habilidades Laboratoriais com alunos do primeiro ano de Medicina do UNIVAG, 

envolvendo atividades práticas e integradas voltadas ao ensino-aprendizagem do exame.  

Método: A atividade ocorreu com estudantes do primeiro semestre de 2024. Após aulas 

teóricas abordando os parâmetros físico-químicos e microscópicos do EAS, os estudantes 

realizaram sua aplicação prática no laboratório de Bioquimica da Instituição. A coleta, 

análise e interpretação dos dados foram supervisionadas e integradas a casos clínicos 

simulados, que possibilitaram correlacionar os achados laboratoriais com hipóteses 

diagnósticas. A avaliação da aprendizagem incluiu estações de OSCE (Exame Prático 

Objetivo Estruturado), nas quais os estudantes foram desafiados a interpretar exames e 

propor condutas clínicas.  

Descrição: Durante a prática, os discentes realizaram todas as etapas do exame: análise 

física (cor e aspecto), química (uso de tiras reagentes) e microscópica (sedimento urinário). 

As amostras analisadas eram provenientes de pacientes atendidos no laboratório escola do 

UNIVAG -  Centro Universitário de Várzea Grande. Foram identificados elementos como 

hemácias, leucócitos, células epiteliais, cilindros e cristais. Discutiu-se a relevância clínica 

da morfologia eritrocitária, distinguindo hemácias dismórficas — indicativas de hematuria 

glomerular — de formas preservadas, típicas de origem urológica. A microscopia de 

contraste de fase não foi aplicada, mas sua importância foi explorada em estudos de caso e 

analise de imagens. A atividade também incluiu a interpretação de exames 

complementares, como ureia, creatinina e clearance de creatinina, ampliando a 

compreensão da função renal e fortalecendo o raciocínio clínico.  

Conclusão: A integração entre teoria, prática laboratorial e análise clínica mostrou-se 

eficaz para o desenvolvimento de competências essenciais à formação médica. A proposta 

favoreceu a aprendizagem significativa, a autonomia dos estudantes e a articulação entre 

saber técnico e aplicação clínica. Trata-se de uma estratégia replicável e alinhada às 

diretrizes de educação médica baseadas em prática e raciocínio clínico.  
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